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OBJETIVO

Análise do cenário atual e perspectivas, visando garantir a
segurança do consumidor, enquanto usuário do padrão
brasileiro de plugues e tomadas.



A PRO TESTE

É uma Associação de Defesa do Consumidor, sem fins
lucrativos, apartidária, independente de governos, grupos
religiosos e empresas.

É considerada OSCIP (Organização da Sociedade Civil de
Interesse Público) desde Dezembro de 2003.

Realiza Testes Comparativos, e não de conformidade,
divulgando os resultados em sua revista “Pro Teste”, de
distribuição única e exclusiva a seus mais de 150.000
associados em todo Brasil.



HISTÓRICO DE TESTES
COMPARATIVOS: PLUGUES E
TOMADAS

Nos últimos 2 anos (2004-2005), foram divulgados
18 testes comparativos em eletrodomésticos pela
revista “Pro Teste”.

 Dentre os principais problemas detectados, os
recorrentes na maioria das amostras analisadas
foram:
1 - Ausência de luva de proteção no plugue
2 - Ausência ou ineficácia do sistema de
aterramento.



CENÁRIO FUTURO: NOVO PADRÃO DE
PLUGUES E TOMADAS BRASILEIRO

Primeira análise:

Basicamente, a segurança de qualquer instalação elétrica está
no seu correto isolamento e aterramento.

A nova norma compreende plugues e tomadas, com e sem
aterramento, neste último caso para aparelhos classe II.

Norma para o novo padrão de plugues e tomadas apresenta
condições ideais adotadas em todo o mundo.



A POSIÇÃO DA PRO TESTE

A PRO TESTE entende que o novo padrão de plugues e
tomadas a entrar em vigor pelos próximos anos atende a uma
demanda instalações elétricas mais seguras.

Porém é preciso ressaltar que a adaptação para os
consumidores não será imediata, devendo ser planejada para
médio e longo prazo.

Este planejamento deve considerar a educação da população
quanto a correta estrutura da instalação elétrica de sua residência,
incluindo o correto aterramento, para que torne viável a mudança
para o novo padrão.



A POSIÇÃO DA PRO TESTE

Cabe aos organismos competentes, como o INMETRO, atentar
para as mudanças e adaptações necessárias em todo mercado.

Recomenda-se a fiscalização eficiente e eficaz dos produtos
certificados, evitando, desta forma, o mau uso dos selos de
qualidade, o que pode confundir os consumidores.

Riscos: caso o consumidor não seja corretamente orientado,
podemos ter o corte do terceiro pino ou o uso de adaptadores,
quanto ao aterramento, ou a não adoção do novo padrão, abrindo
portas ao comércio informal e não legalizado.



QUESTÕES PARA PENSAR…

Norma de segurança elétrica de aparelhos
eletrodomésticos versus “brecha” da possibilidade
de “Classe 0” no Brasil?

Como efetivamente convencer os TODOS os
consumidores brasileiros (custo) para alterar as
instalações elétricas residenciais já existentes, e muitas
vezes ultrapassada ou mau dimensionada?



OBRIGADA


